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Resumo: Este artigo objetiva investigar as possibilidades de exploração do recurso pedagógico pentaminós nas aulas de Matemática, destacando os conceitos geométricos nos anos iniciais de escolarização. As discussões se fundamentam em Vale (2002), Dante (2000), Lorenzato (2006), Fiorentini e Miorim (1990), Grando (2000), Görgen et al. (2009), entre outros. Trata-se de uma investigação de abordagem qualitativa e de natureza exploratória. Os resultados sinalizam que os pentaminós funcionam tanto como recurso manipulável quanto como jogo, visto que há várias possibilidades de proposição de desafios que remetem desde a construção dos pentaminós, bem como ao manuseio das peças para a formação de diferentes tamanhos de retângulos, distinção entre área e perímetro durante o manuseio de cada peça, assim como na exploração de apenas três peças do jogo para a construção de quadrados. Evidencia-se que a utilização dos pentaminós aliado a metodologia de resolução de problemas permite o enfrentamento de desafios e, consequentemente, a compreensão de conceitos geométricos.
Palavras-chave: Recurso manipulável. Jogos. Ensino Fundamental I. Resolução de Problemas. Conceitos geométricos.
Abstract: This article aims to investigate the possibilities of exploring the pedagogical resource pentaminus in Mathematics classes, highlighting the geometric concepts in the early years of schooling. The discussions are based on Vale (2002), Dante (2000), Lorenzato (2006), Fiorentini and Miorim (1990), Grando (2000), Görgen et al. (2009), among others. This is a qualitative and exploratory research. The results indicate that pentaminoes work both as a manipulable resource and as a game, since there are several possibilities of proposing challenges that refer from the construction of pentaminos, as well as to the handling of the pieces for the formation of different sizes of rectangles, distinction between area and perimeter during the handling of each piece, as well as in the exploration of only three pieces of the game for the construction of squares. It is evident that the use of pentaminoes combined with the problem-solving methodology allows the confrontation of challenges and, consequently, the understanding of geometric concepts.
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1 INTRODUÇÃO

A matemática escolar por sua abstração muitas vezes dificulta os processos de ensino e aprendizagem. Considerando que se trata de uma área de conhecimento viva, dinâmica e, sobretudo, instigante e que pode ser compreendida de forma prazerosa, propõe-se, desse modo, a inclusão de recurso manipulável, aliada a uma perspectiva de jogo e explorada por meio de resolução de problemas nas aulas de Matemática a fim de aproximar e, sobretudo, favorecer que os estudantes experienciem os conceitos geométricos que são inerentes a vida cotidiana deles.

Sob esse prisma, Lorenzato (2006) defende que o material concreto ao ser manuseado, manipulado pelo estudante durante as situações-problema auxilia no processo de aprendizagem, sinalizando que ao ensinar matemática numa perspectiva do concreto ao abstrato, os alunos são levados a experienciarem suas hipóteses, testarem seus planos de ação e, com isso, (re)construírem conceitos.

Compreende-se, desse modo, que aprender matemática requer entusiasmo e, sobretudo, espaços com intencionalidades pedagógicas. Depreende-se que as aulas devam ser movidas por enfrentamento de desafios, embora entenda que os imprevistos são possíveis e os improvisos indesejáveis nos processos de ensino e aprendizagem.

Para nortear essa perspectiva de trabalho matemático, segue a pergunta de investigação: Como os pentaminós podem ser utilizados como recurso pedagógico para explorar conceitos matemáticos da geometria nos anos iniciais de escolarização?  Tem-se como objetivo investigar as possibilidades de exploração do recurso pedagógico pentaminós nas aulas de Matemática, destacando os conceitos geométricos nos anos iniciais de escolarização

2 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

Considerando que se trata de uma investigação de cunho teórico, a ênfase se encontra na projeção de práticas pedagógicas, bem como de análise de conceitos matemáticos geométricos, envolvendo área, perímetro e simetrias a partir da exploração dos pentaminós. 

Desse modo, trata-se de um estudo de revisão de literatura, pautado na abordagem qualitativa e natureza exploratória.

É qualitativa, tendo em vista que se busca conhecer as potencialidades do fenômeno investigado – o uso dos pentaminós para a apropriação de conceitos geométricos – considerando o processo, e não o produto (Godoy, 1995). Esta autora destaca que “Os estudos denominados qualitativos têm como preocupação fundamental o estudo e a análise do mundo empírico em seu ambiente natural” (Godoy, 1995, p. 62).

A pesquisa é exploratória, uma vez que busca ampliar o entendimento do objeto investigado e, consequentemente, torná-lo como acessório ao estudo principal (Piovesan; Temporini, 1995), pois tal natureza visa detectar o desconhecido.

3 O USO DE JOGOS E DE MATERIAIS MANIPULÁVEIS NO CAMPO DA MATEMÁTICA MEDIADO POR RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS


Vale (2002) classifica os materiais manipuláveis em comuns e educacionais. Registra que primeiro diz respeito aos objetos que são utilizados em diversas finalidades no dia a dia; enquanto que o segundo foi criado com fins pedagógicos, como é o caso dos pentaminós. Todavia, adverte que o uso de recursos manipuláveis deve ser utilizado com planejamento para não incorrer na inclusão por si só e, assim, não colaborando com uma aprendizagem instigante. Logo, recomenda o trabalho mediado por resolução de problemas com a perspectiva de não reforçar regras arbitrárias e, sobretudo, a memorização mecânica.

Ademais, Vale (2002, p. 22) defende que “o acto de manipular permite ao aluno experienciar padrões e relações que são o foco da matemática”. Além disso, assevera que tal uso corrobora no entendimento da passagem do concreto ao abstrato.


A referida autora também assevera que o uso de manipuláveis não garante a aprendizagem, sinalizando que ele deve ser tratado como meio pedagógico. Por outro lado, ressalta que “o aspecto lúdico da Matemática pode servir como um meio muito eficaz de motivação a todos os níveis de ensino e para todos os alunos” (Vale, 2002, p. 26). 

Ao referenciar a Geometria, destaca que as aulas mediadas por materiais manipuláveis colaboram com a aprendizagem, visto que essa área “pelas suas possibilidades de concretização, sugere um ensino em que qualquer opção de estratégia utilize material manipulável [...] [além de uma] variedade de situações problemáticas” (Vale, 2002, p. 31). Logo, infere-se que experienciar situações-problema diante do lúdico e desafios é um dos caminhos para a apropriação de conceitos, corroborando com a concepção de uma Matemática viva, dinâmica e, com isso, instigante.

Sob essa ótica, Fiorentini e Miorim (1990, p. 4/5) alertam que “o professor não pode subjugar sua metodologia de ensino a algum tipo de material porque ele é atraente ou lúdico”. Com isso, orientam que mais importante é “a discussão e resolução de uma situação problema ligada ao contexto do aluno”. Sendo assim, conjectura-se que o campo da Matemática deve propiciar criatividade e, sobretudo, tomada de decisão, como preconiza Dante (2000) em sua proposta de trabalho com resolução de problemas. 

Nessa direção, Dante (2000) evidencia que os objetivos da resolução de problemas envolvem pensar produtivamente; enfrentar situações novas; além de oportunizar o aluno na explicitação de diversidade de estratégias para resolver problemas e, consequente, apropriar-se de uma base de conceitos matemáticos.

4 O USO DE PENTAMINÓS PARA A COMPREENSÃO DE CONCEITOS GEOMÉTRICOS

GÖRGEN et al. (2009) enfatizam que os pentaminós pertencem à classe dos poliminós, tendo em vista que é composto por quadrados congruentes. Ressaltam que a classificação do material manipulável e do uso enquanto jogo depende do número de quadrados que compõem cada peça, tais como: monominós (peças com apenas um quadrado), dominós (peças com apenas dois quadrados), triminós (peças com três quadrados), tetraminós (peças com quatro quadrados), pentaminós (peças com cinco quadrados), entre outros. 

Figura 1 – Vários tipos de poliminós
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Fonte: Disponível em https://bisbilhotarte.blogspot.com/2019/03/polimino-eletronico-jogo-sobre-ligacoes.html
Görgen et al. (2009) sinalizam que o uso dos pentaminós é mais atraente, desafiador e inovador, visto a quantidade de peças que são formadas por meio da junção de cinco quadrados, possibilitando o enfrentamento de desafios interessantes e viáveis de serem realizados em turmas dos anos iniciais de escolarização. 

Para os referidos autores, o uso dos pentaminós possibilitam o trabalho com percepção espacial, conceitos geométricos, entre eles área, perímetro e simetria.

Figura 2 – Peças dos pentaminós

[image: image2.png]FI1L NP T
18 B





Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Pentamin%C3%B3
Nota-se que os pentaminós são formados por 12 (doze) peças que simbolizam letras do nosso alfabeto. Com elas é possível formar diferentes retângulos, tamanhos 6x10, 5x12, 4x15 e 3x20.

Figura 3 – Tipos de retângulos construídos com as peças dos pentaminós

[image: image3.png]



Fonte: Disponível em https://pt.pinterest.com/pin/417638565439770363/

Com os pentaminós podemos explorar desde a construção das peças, fazendo uso de folha quadriculada. Para tanto, deve-se orientar os alunos a construírem peças com 5 (cinco quadrados). Em seguida, problematizar quantas peças foram formadas com a junção de 5(cinco) quadrados, bem como indagar quais letras cada peças estão simbolizando. Em outras palavras, isso significa que 

Um outro tipo de proposta para a confecção dos pentaminós que envolve o desenvolvimento da criatividade, do raciocínio lógico e de noções de espaço é solicitar que os alunos construam todos os possíveis pentaminós (depois ou mesmo antes de terem construído dominós, triminós ou tetraminós). Para isso, entendemos que o professor não deve dizer que são doze, de tal maneira que os alunos, ao construí-los e discutir em grupos sobre esta construção, concluam o número de pentaminós e, inicialmente, eles mesmos os nomeiem (Görgen et al., 2009, p. 9).

Com o recorte das 12 (doze) peças dos pentaminós, solicitar que os alunos identifiquem a área e o perímetro de cada peça. Tal atividade visa além de diferenciar área de perímetro, auxiliá-los na compreensão dos referidos conceitos. Em outras palavras, os alunos deverão entender que a área é mesma para todas as peças, ao passo que o perímetro corresponde o entorno de cada peça. Logo, espera-se que verifique que a letra “P” tem o perímetro menor que as demais, embora seja também formada por 5 (cinco quadrados).

Quadro 1 – Atividade para identificar a área e o perímetro de cada peça dos pentaminós

	O símbolo de cada peça dos pentaminós
	Indicar a Área
	Indicar o Perímetro
	O símbolo de cada peça dos pentaminós
	Indicar a Área
	Indicar o Perímetro

	F
	
	
	U
	
	

	I
	
	
	V
	
	

	L
	
	
	W
	
	

	N
	
	
	X
	
	

	P
	
	
	Y
	
	

	T
	
	
	X
	
	


Fonte: Elaborado pela autora (2025)

Outra proposta é solicitar que os alunos formem uma figura geométrica utilizando as 12 (doze) peças, de modo que todas estejam encaixadas sem a visualização de espaços vazios. Indagar qual forma geométrica foi possível construir. Continuar a problematização, perguntando quantos quadradinhos há nas 12 (doze) peças, continuando a instigação, solicitando que verifiquem se é possível formar quadrado com todas as peças. 

Uma das varrições da atividade é problematizar que peguem apenas 4 (peças) peças dos pentaminós para encaixá-las sem campo vazios de modo a formar um quadrado. Perguntar se ao usar apenas 4 (quatro) peças qual o tamanho de cada lado e quantos quadradinhos têm ao todo do quadrado formado.

Considerando essas atividades, nota-se que os pentaminós “proporcionam uma variada gama de interessantes jogos e atividades. Tais atividades, além de serem propícias para o ensino e a aprendizagem de conteúdos matemáticos, desenvolvem as noções de espaço e de lógica e desafiam o raciocínio” (Görgen et al., p. 6/7).
Quanto à exploração do conceito de simetria, o professor deve explicar que o conceito deste termo significa que um peça ao ser dividida apresenta partes iguais, de modo que possam coincidir quando sobrepostas. Desse modo, uma das atividades é solicitar quais peças dos pentaminós evidenciam o conceito de simetria.

Dado o exposto, corroboramos como Ribas e Ferreira (2023) quando defendem que 

A diversidade de contextos em que os pentaminós podem ser utilizados faz desse recurso um potencial desenvolvedor de habilidades, associando estratégias didáticas à diversão e à criatividade. Trabalhando com material concreto, temos a manipulação que permite principalmente promover uma aprendizagem pela experimentação, ludicidade e amplitude tridimensional (Ribas; Ferreira, 2023, p. 3975).


Além dos conceitos geométricos, com os pentaminós é possível formar imagens de diferentes objetos, apresentando similaridade com o tangram.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os pentaminós enquanto material manipulável e ainda sendo utilizado como jogo e explorado na perspectiva de recurso pedagógico nas aulas de matemática dos anos iniciais de escolarização evidencia potencialidades para exploração de conceitos geométricos.


O manuseio desse recurso numa perspectiva de resolução de problemas permite que os estudantes além de serem desafiados, (re)construam seus conceitos geométricos, distinguindo conteúdos que muitas vezes são tratados como equivalentes ou compreendidos equivocadamente, como é o caso de perímetro e área.


Espera-se que o uso de recursos manipuláveis seja um dos mecanismos para diversificar as aulas de matemática e, sobretudo, que eles sejam utilizados diante de uma intencionalidade pedagógica para o campo da matemática, especificamente, da geometria. 

Sugere-se que cada sala de aula tenha uma caixinha de recursos manipuláveis para a exploração de diferentes conceitos matemáticos, possibilitando uma proposta de trabalho mediada por meio de resolução de problemas e, ainda, que favoreça a relação teoria-prática dos conteúdos deste campo de saber que muitas vezes são incompreendidos em razão de sua abstração e, consequentemente, por alternativas didáticas que não colaboram para a aplicabilidade de uma matemática atrativa, encantadora e intrínseca ao dia a dia do estudante.
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